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Resumo: A avaliação escolar tem sido historicamente associada à atribuição de notas 
e à classificação dos estudantes, priorizando resultados quantitativos expressos em 
um boletim, em detrimento da compreensão do processo de aprendizagem. No 
entanto, as discussões contemporâneas sobre avaliação apontam para a necessidade 
de práticas que considerem o desenvolvimento integral dos sujeitos e forneçam 
informações mais significativas sobre sua trajetória escolar. Nesse contexto, o 
presente trabalho tem como objetivo refletir sobre a importância dos informes 
avaliativos no processo de ensino-aprendizagem, a partir das contribuições de Antoni 
Zabala (1998), em diálogo com Cipriano Carlos Luckesi (1997), Jussara Hoffmann 
(2011) e Philippe Perrenoud (1999). Neste estudo, os informes avaliativos são 
compreendidos como registros descritivos que comunicam informações qualitativas 
sobre o processo de aprendizagem dos estudantes, contemplando seus avanços, 
dificuldades, potencialidades e necessidades de desenvolvimento. 
Metodologicamente, trata-se de um estudo teórico de caráter bibliográfico, 
fundamentado na análise das contribuições desses autores acerca da avaliação da 
aprendizagem, com foco na dimensão informativa e formativa do processo avaliativo. 
O estudo evidencia que os informes não devem limitar-se ao resultado final expresso 
em notas ou conceitos, mas contemplar aspectos relacionados ao percurso do 
estudante, suas dificuldades, avanços, potencialidades e necessidades de 
aprendizagem. Nessa perspectiva, Zabala defende que os informes avaliativos devem 
diferenciar os processos individuais dos resultados obtidos, considerar os distintos 
tipos de conteúdos avaliados: conceituais, procedimentais e atitudinais, e adequar-se 
aos diferentes sujeitos envolvidos no processo educativo, como professores, 
estudantes, familiares, equipe pedagógica e administração escolar. Em consonância 
com essa compreensão, Luckesi critica o caráter classificatório da avaliação e destaca 
sua função diagnóstica, Hoffmann enfatiza a avaliação como prática mediadora do 
processo de aprendizagem, e Perrenoud a compreende como instrumento de 
regulação das aprendizagens e de orientação das intervenções pedagógicas. As 
reflexões desenvolvidas neste estudo permitem compreender que os informes 
avaliativos constituem instrumentos fundamentais para uma prática pedagógica mais 
democrática e formativa, uma vez que favorecem o acompanhamento contínuo da 
aprendizagem e possibilitam intervenções mais adequadas às necessidades dos 
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estudantes. Conclui-se que a avaliação escolar precisa ultrapassar a lógica da mera 
atribuição de notas e assumir uma função diagnóstica, mediadora, informativa e 
formativa, fornecendo dados qualitativos relevantes aos diversos sujeitos envolvidos 
no processo de ensino-aprendizagem, de modo a favorecer o acompanhamento e o 
planejamento das ações pedagógicas, a formação integral dos estudantes e a tomada 
de decisões didáticas mais adequadas às demandas da atividade educativa. 
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